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Resumo 

O projeto propõe discutir a desinformação como uma estratégia de conquista e 

manutenção do poder, com foco no cenário político brasileiro recente. Parte-se da 

concepção de poder em Arendt (1985), que o define como uma construção coletiva, 

fundamentada no apoio da maioria, enquanto a violência se sustenta por instrumentos 

coercitivos. Para a autora, a forma extrema do poder é "todos contra um", enquanto a 

violência extrema é "um contra todos". Nesse contexto, a desinformação opera como uma 

ferramenta para enfraquecer adversários, desacreditar instituições e criar realidades 

alternativas favoráveis aos interesses de determinados grupos políticos. O estudo analisa 

como essa prática tem sido central para o fortalecimento da extrema-direita, 

especialmente a partir da liderança do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).  
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A desinformação, mais do que uma mera circulação de conteúdos falsos, deve ser 

compreendida como uma estratégia de poder articulada para desestabilizar instituições 

democráticas, manipular afetos e mobilizar emoções coletivas. No contexto brasileiro, o 

bolsonarismo configura-se como um exemplo paradigmático dessa lógica, operando uma 

disputa permanente pelo campo simbólico (BOURDIEU, 1989), na qual a verdade factual 

(ARENDT, 2001) é constantemente tensionada por narrativas construídas para produzir 

descrédito, medo e polarização. 

A emergência desse fenômeno está ancorada em processos históricos que 

remontam à crise da democracia representativa no Brasil, intensificada desde as 

manifestações de 2013, passando pelo impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff e 

pela ascensão de Jair Bolsonaro ao poder em 2018. Em sua trajetória política, o ex-

presidente consolidou uma retórica antissistema, com forte apelo conservador e moralista, 

pautada pela construção de um inimigo comum, fosse ele o Partido dos Trabalhadores, o 

comunismo ou as instituições democráticas. 
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O ambiente digital, com sua lógica algorítmica e suas dinâmicas de câmaras de 

eco e bolhas informacionais (SANTAELLA, 2019; WARDLE; DERAKHSHAN, 2017), 

potencializou a circulação de desinformação. As redes bolsonaristas mobilizam 

estratégias discursivas que se sustentam na produção de fake news e na exploração de 

afetos como medo e ódio (DA EMPOLI, 2020; BARROS, 2016). Esses discursos de ódio 

e intolerância são acionados de forma planejada para reforçar a identificação entre os 

seguidores e o líder, criando uma realidade paralela capaz de desacreditar a imprensa, o 

Judiciário e o governo Lula. 

A desinformação, assim, torna-se um dispositivo de poder (FOUCAULT, 1979), 

operando como ferramenta de mobilização política e de enfrentamento às instituições 

democráticas. O bolsonarismo recorre a um modus operandi já visível desde as eleições 

de 2018, ampliado no pós-derrota de 2022, ao promover teorias conspiratórias e narrativas 

de fraude eleitoral. Autores como Cesarino (2022) e Avritzer et al. (2021) destacam o 

papel das redes digitais como lócus privilegiado dessa disputa, em que a desordem 

informativa é parte central da estratégia bolsonarista de permanência no cenário político. 

O debate aqui proposto busca refletir sobre os mecanismos discursivos que 

sustentam essa estratégia de poder, analisando como a desinformação, ao se articular com 

o antipetismo, o anticomunismo e a defesa de pautas morais conservadoras, opera como 

força de mobilização e resistência da extrema-direita no Brasil contemporâneo. Sob essa 

perspectiva, compreender a desinformação como prática de poder simbólico e discursivo 

é fundamental para pensar formas de enfrentamento à erosão democrática e à 

manipulação da esfera pública. 
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